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MACRODESAFIOS DA AUDITORIA INTERNA DO STJ PARA O CICLO 2018–2021 

 
Análise de Cenários 

 
A partir de questionário aplicado aos servidores da AUD, realizou-se a análise SWOT dos 

ambientes interno e externo da atividade de auditoria interna do STJ, chegando-se à seguinte síntese 

das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que cercam o ambiente de atuação da Secretaria de 

Auditoria Interna. 

 
Resultado da análise de cenários da auditoria interna 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Iniciativas Estratégicas da Auditoria Interna para 2018-2021 

 
Diante dos fatores negativos apontados na análise SWOT, os servidores da AUD indicaram 

os desafios para lidar com as fraquezas e ameaças, os quais foram aglutinados em quinze iniciativas a 

serem empreendidas pela Secretaria no período de 2018 a 2021, correspondendo aos objetivos do Mapa 

Estratégico da AUD. 

As iniciativas estratégicas da AUD, com os respectivos indicadores e metas, constam do 

Anexo I, Parte A, deste documento. 

Fatores Positivos Fatores Negativos 

FORÇAS 
Comprometimento dos servidores 

Qualidade e quantidade dos recursos 
materiais 

Liderança 

Condições de trabalho 

Produtividade e tempestividade 

FRAQUEZAS 

Retenção de talentos 

Mapeamento dos processos 

Relacionamento com auditados 

Motivação 

Comunicação 

Documentação dos processos de trabalho 

 

 

 

 

 

OPORTUNIDADES 

Alterações normativas do STJ 

Estruturação da governança institucional 

Grau de profissionalização da gestão 

Atuação das instâncias de governança 

Relação com mudanças 

AMEAÇAS 

Alternância na gestão 

Política de alocação de pessoas do STJ 

Restrição orçamentária 
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Desdobramento das iniciativas em ações 

 
As iniciativas foram desdobradas em ações e respectivas metas para cada um dos quatro 

anos, conforme detalhado no Anexo I, Parte B. 

As metas das ações de cada iniciativa para os exercícios de 2019, 2020 e 2021 são apenas 

parâmetros, devendo ser revisadas, juntamente com os indicadores das iniciativas, na época da 

elaboração dos planos operacionais de cada ano. 

 

MONITORAMENTO E INDICADORES 

 
Os indicadores para monitoramento do desempenho da Secretaria na condução das 

iniciativas estão relacionados na Parte A do Anexo I, com indicação da métrica e periodicidade de 

apuração dos resultados. 

O monitoramento das metas dos indicadores será feito em reuniões trimestrais da 

Secretaria, quando serão tomadas as medidas corretivas necessárias. Entretanto, somente ao final de 

cada ano, será emitido o relatório de acompanhamento das metas, ao qual se dará ampla divulgação no 

Tribunal. 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR 

 
Este Plano Diretor tem vigência de quatro anos, 2018 a 2021, e deverá ser revisado ao final 

de cada ano, na ocasião da elaboração dos planos operacionais anuais. 


